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H
á pelo menos 40 mil 
anos as pessoas têm en-
carado a vida como se 
fossem vítimas ou pre-

dadores, partindo da falsa premis-
sa da escassez do Universo. Veja 
como funciona:

Vítima
Quem escolhe o modelo “ví-

tima” pensa e age como se vives-
se em um Universo escasso, e se 
dá por satisfeito com as migalhas 
que é capaz de conseguir. Para 
uma vítima, qualquer coisa é sufi -
ciente, já que vive em um ambien-
te de escassez. Sempre com medo 
de perder o pouco que conseguiu, 
ela não gosta de encarar a realida-
de e prefere fechar os olhos para 
o que acontece a seu redor. Uma 
vítima prefere não fazer escolhas, 
e, diante das difi culdades, foge ou 
permanece imóvel, o que a torna 
presa fácil para predadores. 

Predador
Quem adota o estilo “preda-

dor” pensa e age como controla-
dor do pouco que há no Univer-
so. Para um predador, nada é o 

bastante: ele está sempre queren-
do mais e, diante das difi culdades, 
age com rapidez, sempre determi-
nado a ganhar, passando por cima 
de tudo o que estiver na sua fren-
te. E faz isso em qualquer lugar: 
na sociedade em que vive, nas em-

presas em que atua e na sua pró-
pria casa. 

Existe um pouco desses pa-
drões de comportamento implan-
tado em cada um de nós. Como 
estratégia, não podemos eliminá-
-los totalmente. Há ocasiões em 

que precisamos fazer o papel de 
vítimas e outras, em que precisa-
mos nos comportar como preda-
dores, por uma questão de sobre-
vivência.

Os modelos baseados na víti-
ma e no predador limitam bastan-

te a forma de apreciar e usufruir 
deste mundo em constante mu-
dança.

Lidando com predadores
Predadores jogam o jogo do 

ganha-perde, que implica o ga-
nho pessoal a qualquer custo. 
Ou seja: eles são capazes de “tu-
do” pelo que desejam. Portanto, 
para conviver com predadores, 
todo cuidado é pouco. Para lidar 
com eles, é preciso:

•   Descobrir quem são e co-
mo são.

•   Reconhecer que são for-
tes.

•   Não se esconder deles.
•   Não se juntar a outras ví-

timas, para não ser confundido 
com elas.

•   Em caso de confrontos, 
enfrentá-los de igual para igual.

•   Em caso de ataque, impe-
dir a todo custo que vejam o estra-
go causado.

•   Poupar energia, evitando ir 
contra a corrente.

•   Aprender o jogo do ganha-
-ganha e ter sempre um parceiro 
por perto.  
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Quem escolhe o modelo “vítima” pensa e age como se vivesse em um Universo escasso, e se satisfaz com migalhas. 
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